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0  Fim de Uma Lavoura ?
A le x a n d r e  CHITTO

Ha poucos dias, foi-nos dado o ensejo de ouvir a palestra de dois contadores conterrâneos, a cargo dos quaes estão innumeras escripturações de fabrica de aguardente no município.Faziam commentos interessantes e communs a princípios que se relacionam extreitamente com a grandeza economica de Lençóes e em prol da qual vimos batalhando desde ha longo tempo.A conversação versou de preferencia sobre a situação angustiosa em que se encontram alguns lavradores da canna, mormente os pequenos, creada pela exorbitância das despezas que acarreta o fabrico da pinga e pelos pesadíssimos impostos a que estão sujeitos os engenhos.Segundo as deducções dos dois contabilistas, no município de Lençóes, hoje, ha fabricas de aguardente defficitarias. E á medida que o tempo passa, outras se encaminharão para o mesmo destino, caso os impostos não venham abaixo da paridade de sua efficiencia pro- ductora.Do colloquio, resume-se, pois, que a lavoura da canna debate-se com sérias difficuldades e que o município está a caminho de uma forçada transformação agrícola, ou da agrícola para a pecuaria.Os engenhos foram sempre um tipo de industria que em nada careceu de protecção. O seu desenvolvimento manteve, em todos os tempos, um rithmo ininterrupto que, presentemente, fallando da força economica de Lençóes é preciso collocal-a em primeira plana.Mas, desde algum tempo a esta parte, surgiu um estado de cousas que a põem em situação critica. Um estado de cousas que poderá ser, mesmo, fatal á maior porcentagem dos fabricantes. A renda, para muitos, já não corresponde ás despezas. E, neste caso, o lavrador da canna terá que envidar esforços para sahir dessa triste situação, antes que os prejuízos levem-no á derrocada completa.«Dois caminhos se lhe favorecem, dizem ambos os contabilistas : pleitear junto aos poderes públicos a baixa dos impostos ou proceder a rapida transformação agrícola». Mas, se tudo deve ser feito rapidamente, para qual das duas hypotheses o lavrador da canna deve optar, então ? Se pela reducção dos impostos iria de encontro a uma porção de factores que demandariam muito tempo para a solução do caso. E se pela segunda, a transformação é preciso que venha aos poucos. Transformar rapidamente seria tentar um collapso economico quasi certo. As rapidas transformações são sempre perigosas.Então, se é para transformar convem lentamente.

Resenha da Semana
Londres — O exercito finlandez oppõe-se desesperadamente á invasão russa no território de sna patria.La Paz — Renunciou o gabinete boliviano, tendo o presidente da Republica acceito a demissão e procedido a immediata nomeação de novos titulares.

Londres — Pedida a expulsão da U.R.S.S. da Sociedade das Nações pelo presidente da Argentina.S. Paulo — Noticias de Washington, os Estados Unidos romperão as relações com a União Soviética.Rio — O snr. Flores da Cunha tramava a deposição do presidente da Republica, snr. Getulio Vargas. A conspiração tinha caracter internacio-
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PREGOS MODICOS

João de Andrade
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nal, participando delia os ex-dictadores da Bolivia e do Paraguay.São Paulo — o snr. Ge- : tulio Vargas virá a S. j Paulo no dia 15 do corrente.Londres — Foi iniciado o bloqueio total da Alle- manha.Moscow Um milhão de russos serão empregados na campanha con tra a Finlandia.
O novo PesíoTelefônico

A Cia. Telefônica Brasileira está, ultimando a instalação do seu novo Posto. Ainda esta semana entrará em funcionamento, segundo nos informou o sr. Domingos Luminatti, funcionário encarregado da Cia. nesta cidade. As novas instalações estão sendo feitas de moide a aten- ! der as necessidade atuais dos serviços e com margem para o progresso natural do lugar. O prédio, está situado em ponto central da cidade, á Rua XV de Novembro n. 493, o qual, sendo de construção nova "e apropriada, veio embelezar a nossa principal via publica, atestando ro esforço do seu proprietário snr. E- mannel Canova.

Assigne O  E C O  
mas não o empreste a 
ningtem !

CINEMA
C u ria 7.es d a  S e m a n a  :

Hoje:- 4LMAS NO MAR - com Gary Cooper e George Raft - Romance ! Aventura ! Acção ! Uma joia da Para- mount.3. a feira :- A GRANDE ES- TRELLA - O filme de Martha Eggerth (o rouxinol da Europa) que bateu «CIó-Cló».4. a feira : - Reprise de A GRANDE ESTRELLA (os m js- mos preços de 3.a).5. a feira : - IRMÃS - genial producção da Warner, com Errol Flyn e Bette Davis (os astros máximos da Companhia numero 1) SUPER-EX- TRA !Sabbado:- AMIGOS INSEPARÁVEIS e optimos complementos, com Ronald Reighan, da Warner Bros.Domingo :- COMEDIA DOS ACCUSADOS - solemne «urro» do Leão da Metro, com William Powel e Myrna Loy.

Or. Moraes Cordeiro
Em goso de ferias, que se prolongará até o fim do corrente mez, seguiu hontem para S. Paulo o dr. J. S. de Moraes Cordeiro, delegado de Policia deste municipio e brilhante collaborrador do «O ECO».

3.a apuração do grande Concurso Esportivo promovido pelo 0 E CO



Exmo. Snr. Alexandre Chiíto. DD. Director d'«O E’co». Nesta.
Cordeaes saudações.

Não foi sem uma surpreza que nos deixou attonitos, que deparamos em uma das co- lumnas de seu apreciado semanário, edição de domingo ultimo, a nota referente ao Circo Theatro Pedro lí, actuaimente nesta cidade levando a efíeito uma serie de * espectáculos, os quaes constam do altas peças do moderno theatro na- ciouai e de alguns números -cireences que constituem um repertório digno para qualquer cidade e completamente, diííereníé dos de quivas companhias. \  j\  nota em apreço, atem de estar destituída da ethica jornalística, vem demonstrar a falta de tirocinio e a completa ausência de argumentos precisos por parte de quem a elaborou, pois que a mesma é oriunda de uma neurasíhenia precursora, própria daquel- les que, iniciando-se na difiicil arte de escrever para o p.uhlico, abusam da confiança que um director de jornal, na maior boa fé possível, lhes ■ ofneruce 6, ao -era vsz de estudarem a l f -  sibujdade dos leitores de uma foi lua e agradai-bs mesmo com o esíygma da critico ferina, vão ni- lectaménío deprimir isto ou aquilio para gáudio de meia duzia de a- migos da iniprensa, que tem satisíaoçâo em ver a chacota e o ris ) ironico estampados na face do publico. Dahi, vem o ridículo que i.n- piedosámente. faz ruir por terra uma revelação tão bem iniciada nas ie- ti a patrias.E assim,, o talentoso chronista si é que se possa dar-lhe este titulo - c ta que. «o sen áto variado, em certas passagens, excede os limites da bôa morai, retraindo as famílias».Isto, afinai, não passa de uma grande ineohe- renc.ia, ou melhor, de um disparate descabido, pois que os nossos espectáculos tem sido honrados com a presença de distinctas famílias len- çóenses e, além do mais, presididos pelas princi- paes auctoridades locaes, que têm a obrigação de zelar pela bôa moral de uma collectividade, em qualquer sentido que seja. Deus nos livre que agíssemos como o julga o illustre chruuista e,
nestas horas já estaríamos em outra freguezia, escorraçados pela digna auctoridade policial e achincalhados pelos chefes de famílias que se prezam!!! E, isto é o principal, abandonaríamos este nosso metier, forçados pela nos

sa negligencia, negligencia esta da qual nós mesmos seriamos os culpados!No terreno jornalístico também acontece, ás vezes, felizmente, este phenomeno . .. E’ o caso do «quem não tem competência . . .»
x x x

O Circo Theatro Pedro II, installado no lugar do costume, foi, por duas vezes, kon-

tido. quê, em absoluto não retrahe as familfas e nem excede o limite da| boa moralr Estamos também no caso do pretenção e agua benta»...Tome á quem quizer, senhor chronista, mas não julgue o publico por si.

rado com a presença do rev. vigário desta parochia, Pe. Sallustio R. Machado,S. Rvma. assistiu a dois dos nossos espectáculos nos quaes representamos as peças «O homem que se revoltou contra Deus» e «O Interventor».
x x x

Geralmente, no alto theatro os schets são finalisados por uma piada de duplo sen

Os nossos comicos são completamente dçstituidos de por- nographia e cahem logo em sympathia. Para se fazer o publico rir torna-se desnecessário a inexcrunulosa medida do baixo calão e das palavras insultuosas. Uma dose

§ntr. ASiTOXBtt A X & E L IN í

x x x
às peças que fazem o nosso repertório estão sendo representadas por actores que glorificam o ,nosso theatro e foram escriptas por penas a - damaniinas, algumas das quaes estão figurando na A- cademia Brasileira de Letras. Seus entrechos não se perdem na banalidáde das phra- ses ôcas. Forçam a mentalidade e illustram um espirito. (Conforme o espirito, «seu» chronista!).
Quanto ao ponto, só temos

de sal e pimenta que não at- tonte a morai é coisa que o theatro do mundo inteiro contem. Agora, para o cerebro devasso, tudo é immoralidade. Até o principio do mundo.Maupassante — este cavalheiro naíuralmente deve ser desconhecido do illustre chronista — num topico admirável, diz : — A immoralidade não exist . Eilá só é conhecida nelos cerebros deerenerados.

a dizer : não existe um ponto de theatro adaptado a um circo, que, uma ou outra vez, não seja notado pelo publico, isto porque o palco para facilitar a completa visibilidade do publico, está collocado um pouco abaixo üa altura normal. A caixa do ponto portanto, deve equivaler a esta altura. Dahi, o facto do pon-
(Concilie na pag. seguinte)
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O  E  C O

CARTA ABERTA
{Conclusão)
to, ás vezes, ser notado pelo publico que, quasi encostado ao palco, assiste ás representações. X X XE, com isto, despedimo-nos do illustre chronista.Outro intuito não tivemos, sinão o de fazer sciente ao culto"povo de Lençóes que nós, em absoluto, não abusamos da boa acolhida que recebemos em qualquer lugar. Nós precisamos do publico e é justo, justíssimo, que empreguemos o melhor de nossas forças para agradar esse mesmo publico, que nos com- prehende e que nos é sagrado.E é a este publico que pedimos a lei de dois pesos e duas medidas : Faça-nos justiça ou castigue-nos se o merecemos !Lencóes, 7 de Dezembro de 1939.

Antonio A ngelin i e sua com panhia
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Serr-oria
ST O . A X T O X I»
Executa-se com a maior] 

presteza qualquer encomen
da de madeira.
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Grande Concurso Esportivo do Futebol
promovido pelo O ECO o seu jornal e sob o patrocínio do Escriptorio Commercial Habilmente Organisado de José Gioffrê: COUPOM
Qual é o melhor futebolista 
lençóense ?

Grande Concurso Esportivo de Futebol
promovido pelo O ECO o seu jornal e sob o patrocino do Escriptorio Commercial Ha bilmente Organisado de José Gioffrê. COUPOM
Qual é o melhor futebolista lençóense ?

r lCATBÁO

Contra Tosse, Grippe e Resfriados

M
eira, o réslOLHANDO-SE desta m aneira, o résultado será um 

violento resfriado — po rta  abertg /para  a pneumonia! 
Previna-se contra o perigo, tendo sem pre em casa um vidro 
de Cognac de Alcatrão Xavier. O Cofenac de Alcatrão con
tém : balsamo de tolú, hypophr sphito de cálcio e alcatrão. 
Calcifica os pulmões, immui úzando-os contra a tosse, 
grippes e resfriados. E ’ enconti aço em qualquer pharm acia.

A  ESCOLA
Antigamente a escola era risonha e> franca. Parodiando esses belos versos do genial poeta francês/ podíamos dizer referindtí-nos á escola tradicional. Antigamente a escola era tristonha e feia... Não faltavam, por certo, aos professores dedicação e o esforço. Agiam entretanto de acordo com a época, com o espirito de autoritarismo que caracterizou os tempos passados. Mas a evolução social foi-se fazendo lentamente e acentuou-se muito depois da conflragação européa. As idéas democráticas foram-se impondo victoriosas. As monarquias ruiram. As formas republicanas foram invadindo • os dominios políticos. O ensino antigo já não podia satisfazer as exigências da época atual. O desenvolvimento da biologia, os grandes surtos da psicologia, mostravam novos rumos ás diretrizes e- ducacionais. O «como ensinar» devia ser substituído pelo «como educar para a vida». A escola tradicional devia ceder lugar á escola ativa. Na l.a, a autoridade do mestre, as noções a serem assimiladas pela criança todo o desenvolvimento de um currículo escolar, era o empenho máximo. O professor dava a criança o bolo mastigado, como disse com espirito o distinto professor paulista João Toledo, apenas para ser deglutido. E esta devia conservar-se calada e imóvel em seu lugar, para não perder uma palavra do mestre e para ver e ouvir tudo. ifa escola nova não é assim. A criança é o centro das preocupações do professor. Respeita-se a sua personalidade em formação. E’ a própria criança que realiza o seu

aprendizado, pondo em jogo a sua atividade, levada pelos seus interesses. O professor é apenas um guia, um auxiliar. Não pensa ele pela criança. Afasta apenas do caminho as maiores dificuldades, os obstáculos intransponíveis. deixando a esta o prazer de vencer todas as barreiras que puder. Em alguns paizes da Europa, na America do Norte e mesmo em paizes sul americanos a escola nova, com seus novos processos e methodos de ensino tem sido ensaiada e praticada. Não podia o Brasil fugir a esse surto de renovação. E o Brasil mais do que qualquer paiz precisa de escola nova, porque falando em tése, o brasileiro é um indeciso, um irresoluto. Felizmente honrosa, embora poucas exceções, como vimos, na ultirua resolução paulista. Por defeito de educação ou por um vicio que vem de longe das paginas negras da escravidão, o brasileiro traz nas profundezas do seu .ser, o germem da indecisão. Falta-lhe uma vontade firme, resoluta. E este mal só pode ser sanado pela escola nova, que põem em jogo todas as atividades do pequenino ente, que será o brasileiro de amanhã capaz de elevar se a si mesmo e a uma Patria. A escola dinâmica, cae em tarefa difícil mais gloriosa. E a geração futura bendirá os professores que souberam cumprir o seu dever. CLEVSA
!l— n 1
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Lenhaòora
“ l e a l ;

Lenha cortada em metro e 
para fogão economico.

Â nge lo  Paccola & ris.
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__i Entrega a dom ioilior
-»l
— i

S r a s iiz ©
A s 16 horas de domingo passado, no bairro do Boqueirão, neste municipio, cahiu forte chuva de pedras, causan do grande estrago na lavoura, principalmente na de algodão que foi total.
a  Prefeitura mandou peritos afim de constatarem os damnos, “in loco” causados pelo phe- nomeno.

estqo alegres!
porque tem saude 

u  p a e  p o r q u e  o v ê  s a d i o

H a tem po o pequeno andava irri

FatbricaL d e  A g o ^ r d e a i íe  d e  C a n a  'DA MELHOR’
Anfiel© P a c c c ia  & Irm ão s

FAZENDA CACHOEIRÍNHA _ Caixa Postal, 35 _  Fone 4 4  _  Est. S. Paulo — LENÇÓIS

Aguardente DA MELHOR
Rei da Caninha

Analisada e aprovada pelo 
Serviço Sanitario do Esta

do de S. Paulo, sob 
n. 5.776

Serraria Sanío Aníonio
Executa se com a maior 
presteza qualquer encomen

da de madeira

Olaria
Progresso

Tijolos, ladrilhos, etc., a 
preços modicos

Entrega na obra

LENHADORA“LEAL”
Lenha cortada em metro e para fogão economico Entrega a 

domicilio

tadiço, anêmico, manhoso. Dorm ia 
m al, um  somno agitado, rilhando 
os dentinhos. E ram  as lombrigas 
que o atacavam . A m am ãe lhe deu 
o Licor de Cacau, Vermifugo de 
X avier. As lombrigas foram eli
m inadas, voltou a saude do peque
no e, com ella, a alegria dos paes.

LICOR de CACÁU
Vermifugo de Xavier

O  SA LVA D O R  DAS C R IA N Ç A S



Jcciaes
A Theoria da Ind ifferença

Não ha theoria melhor no mundo, do que a theoria da indifferença do Brasil Gerson. Theoria ideal. Nada esperar ... Nada querer . . .Não ter anceios nem esperanças, nem vãos temores, nem sobresaltos . . . Deixar a vida correr . . .  sorrindo, num rictus calmo de alta ironia, de scepticismo frio e sereno, de quem assiste, de fr i sa e de óculos, os tragi-cómi- cos quadros da vida .. .Nada merece, na vida, penas, lágrimas dores e desesperosV o que hoje avulta, qual a montanha, visto de longe, dentro do tempo, é simplesmente suave collina, riscando, em curvas, o azul do céo . . .Ninguém merece, na vida, o prêmio de uma existência, de um coração...Só ter piedade de quem mendiga, e dar de esmola sómente o pão .. .Não ter na vida nervos, não ter dentro cio peito o musculo incommodo, não ter o absurdo de um coração ...Nem odio, nem affecto, nem piedade . . .Bonecos ! Bonecas !...
WALDO

Anniversarios
Transcorreu no dia 6 p.p. o anniversario damenina Therezinhá, filha do snr. Luiz Conti, com- merciante nesta praça.No proximo dia 16 transcorrerá mais um anniversario natalicio de d. Angela 0. Coneglian, esposa do snr. Aníonio Segala, conhecido industrial residente nesta cidade.Amanhã, completa o primeiro anno de sua risonha existência a loiri- nha Dilma, filha de d. Eliza e João Moura Camargo.Dia 17, domingo, completa annos dna. Delia Pavanatto, virtuosa esposa do snr. Luiz Paccola Sobrinho.A 20 do corrente, transcorre o anniversario natalicio da menina Dalvi- ce, filha do snr. Ernesto Campanari. ^Quarta-feira próxima transcorre o anniversario natalicio de d.a Luiza Fantini.

Casamentos
Dia 17 do corrente, na visinha cidade de São Manoel, á rua Cel. Flo- riano, 501, realiza-se o enlace matrimoniál do distincto jovem Mario Biral com a sta. Cenira de Moraes.Realizar-se-á em Ouri-

D I R E T O R  :

Alexandre Chitto
S E C R E T A R I O

V icente  P. Ferraz
AtfXO  I I L en çó es, 10  tle D ezem b ro  de 1939 N U IE R O  93

nhos, no proximo dia 23, o consorcio do jovem Anis Maluf Aude, filho de Issa David Maluf e Sophiá Maluf, com a srta. Odette Abujamra, primogênita de Abuassali Abujamra e Mathilde Abujamra.
Noivos

Estão noivos em Botu- catu, os srs. Lourival de Oliveira e Alayde Lucia- no Gomes.
Formaturas

Concluiram em Botuca- tú, no Collegio dos Anjos, o curso para bacharel em sciencias e letras, a jovem Cleuza Coelho, filha do snr. Paulo da Silva Coelho, prefeito municipal ; e para auxiliar de commercio a srta. A- delia Segalla, filha do snr. Antonio Segalla. Na Escola Superior de Commercio de Botucatú, term ina o curso de contador o jovem Emílio Pas- choarelli, filho cio snr. José Paschoareni.
Na Cidade

Vimos na cidade o sr. Hugo de Barros, cantor de destaque nos meios radiophonicos de São Paulo e irmão do snr. Antonio de Barros, func- cionario da Collectoria Estadoal local, Avistamos mais o jovem Anis Maluf Aude, residente em Chavantes.
Convite

Recebemos elegante e amável convite da Escola Superior de Commercio de Botucatú, para assistirmos ás festas de formatura da turma de contadores de 1939.Agradecemos.
Em Ferias

Em goso de ferias, a- cham-se nesta cidade, os seguintes estudantes : de Botucatú : Chiquita, filha do governador da cidade ; Iran, filho de José Garrido Gil; William e Evanyse filhos de Zephiro Orsi ; Olga e Armando, filhos de Luiz Biral; Ma* rilia, filha de Silvio Bosi; Carmem, filha do Dr. Leão Tocei; Adelia, Ze-

Tiro ao Voo ros (Lençóes)2.o Luiz Zillo (Lençóes) e Heitor de Oliveira (A- gudos)
Graças á tenacidade da actual directoria do C. T.V. L., domingo ultimo, aqueíla entidade' esporü va fez reaiisar, em seu Stand, nesta cidade, dois importantíssimos t o r neios : de tiro ao prato e ao pombo.Nos dois grandes cer- tamens figuravam atiradores de Lençóes, Bore- by, Agudos e Bauru, cuja actuação foi um dos factores primordiaes pa ra revestir de brilho e caracterisar a competição de domingo ultimo numa das mais attrahentes do corrente anno.

Tiro ao Prato
A’s 8 horas, teve inicio o torneio de tiro ao prato, tomando parte os representantes das entidades que se faziam representar, terminando com o seguinte resultado:
1.0 Paulucci (Baurú)2.0 Luiz Zillo e Mame- li Buccianti (Lençóes)

P r o v a  A m e r ica n a
1.0 Antonio de Bar-

Tiro ao Pombo
Com o Stand repleto de admiradores, ás 14 horas em ponto começou a disputa principal do dia a grande prova de tiro ao pombo, que accusou a seguinte coliocação :1.0 Heitor de Oliveira 10/10 (Agudos)2.0 Lucio de Oliveira Lima 8/10 (Boreby)3.0 Camargo, Paccola, Affonso, Felicio, Aage- sen e Paulucci.

P ro v a  A m er ica n a
Turma a  - l.o I. Aage- sen (Lençóes)2.0 Heitor de Oliveira (Agudos)Turma B - l.o ÂngeloPaccola, Assad Feres e Antonio de Barros (Lençóes).

Seja amigo da imprensa de sua terra !Assine um jornal, mas não o empreste !

Para Creat 
F

iças, Convalecentes e Gestantes 
ARINHA DE CEREAIS
M E D E IR O S/

Á  venda nas bôas 
sentantes: I.B.R. -

Vv^asas comerciais e farmacias. Únicos Repre- 
Rua Libero Badaró, 314 - S Ã O  P A U L O .

I.B .R .


